Capítulo 8 - Da vergonha que venceu, e da profecia das virgens pobres 
13 
1 Cuidou de reformar seus anteriores costumes delicados e de reduzir ao bem seu corpo desregrado. 
2 O homem de Deus andava um dia por Assis, mendigando óleo para preparar as lâmpadas na igreja de São Damião, que estava reparando nesse tempo. 
3 Dando com uma porção de pessoas a se divertir na porta da casa em que queria entrar, ficou envergonhado e se afastou. 
4 Mas soube volver seu nobre espírito para o céu, recriminou a própria fraqueza e assumiu o juízo de si mesmo. 
5 Voltou imediatamente para a casa e expôs abertamente, diante de todos, as causas de sua vergonha. Como que embriagado de espírito, pediu óleo em francês e o conseguiu. 
6 Com o maior fervor, animou todo mundo a reconstruir a referida igreja e profetizou diante de todos, em francês, quando todos ouviam, que naquele lugar haveria no futuro um mosteiro de virgens consagradas a Cristo. 
7 Pois falava sempre em francês quando se sentia tomado pelo ardor do Espírito Santo, proferindo palavras ardentes, como se conhecesse desde então que haveria de ser venerado de maneira toda especial por esse povo.
